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RESUMO: Objetivo: Correlacionar a adesão a dietas restritivas e desenvolvimento 
de compulsão alimentar com estado nutricional de estudantes dos cursos de 
Nutrição e Educação Física do município de Cajazeiras-PB. Metodologia: A 
população do estudo foi composta por 45 estudantes com idade entre 18 anos e 40 
anos, de ambos os sexos, dos cursos de Nutrição e Educação Física, do município 
de Cajazeiras-PB, da Faculdade da Santa Maria (FSM) e Faculdade de Filosofia 
Ciências e Letras (FAFIC). Quanto à coleta de dados, foi realizada uma análise 
antropométrica para avaliação do estado nutricional e os estudantes foram 
submetidos a um Questionário de Adesão a Dietas Restritivas e Percepção de 
Imagem Corporal de autopreenchimento, a fim de avaliar os motivos, tipo e duração 
de adesão a dietas restritivas e aspectos quanto à auto percepção de imagem 
corporal. Posteriormente, foram submetidos ao preenchimento da Escala de 
Compulsão Alimentar Periódica (ECAP) para serem avaliados sintomas ou 
características que possam estar relacionado ao desenvolvimento da compulsão 
alimentar. Os dados foram tabulados no programa Microsoft Office Excel® 2016 
para a realização da estatística descritiva e apresentados em percentual, média e 
desvio-padrão. As análises dos questionários foram realizadas no SPSS (versão 24). 
Foi utilizado o teste inferencial correlação de Pearson entre os dados obtidos dos 
questionários e o IMC. O critério de significância estatística adotado foi de p≤0,05. 
Resultados: A partir dos resultados obtidos, foi possível perceber que grande parte 
dos estudantes apresentava insatisfação corporal, com correlação direta com maior 
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IMC e maior pontuação da ECAP. Além disso, a grande adesão a dietas restritivas 
teve relação diretamente proporcional com o risco de desenvolvimento de 
compulsão alimentar. Esses resultados corroboram com estudos anteriores que 
apontam a relação entre dietas restritivas e compulsão alimentar, bem como, a maior 
suscetibilidade dos estudantes da área da saúde para ao desenvolvimento de 
distúrbios alimentares, principalmente dos cursos de Nutrição e Educação Física. 
Conclusão: Os estudantes dos cursos de Nutrição e Educação Física tem risco de 
desenvolver transtornos alimentares e de percepção da imagem corporal, aderindo a 
dietas restritivas sem acompanhamento profissional, com o intuito de adequação em 
padrões estéticos muitas vezes associados às suas capacidades intelectual e 
profissional. Assim, sugere-se uma investigação de outras variáveis que possam 
estar envolvidas nesse comportamento, com o objetivo de identificar riscos e 
potencializar intervenções preventivas no âmbito acadêmico. 
 
Palavras chave: Dieta Redutora. Transtorno da Compulsão Alimentar. Saúde do 
Estudante. Nutrição. Educação Física e treinamento. 
 
 
ABSTRACT: Objective: Correlate adherence to restrictive diets and development of 
binge eating with nutritional status of students of Nutrition and Physical Education 
courses in the municipality of Cajazeiras-PB. Methodology: The study population 
consisted of 45 students aged between 18 and 40 years old, of both sexes, from the 
Nutrition and Physical Education courses, in the municipality of Cajazeiras-PB, 
Faculdade da Santa Maria (FSM) and Faculdade of Philosophy Sciences and Letters 
(FAFIC). As for data collection, an anthropometric analysis was carried out to assess 
nutritional status and students were submitted to a Self-Filling Compliance 
Questionnaire and Perception of Body Image, in order to assess the reasons, type 
and duration of adherence to restrictive diets and aspects of self-perception of body 
image. Subsequently, they were submitted to the Periodic Eating Compulsion Scale 
(ECAP) to assess symptoms or characteristics that may be related to the 
development of binge eating. The data were tabulated in the Microsoft Office Excel® 
2016 program to perform descriptive statistics and presented in percentages, mean 
and standard deviation. The analysis of the questionnaires was carried out in SPSS 
(version 24). The inferential Pearson correlation test was used between the data 
obtained from the questionnaires and the BMI. The criterion for statistical significance 
adopted was p≤0.05. Results: From the results obtained, it was possible to notice 
that most of the students had body dissatisfaction, with a direct correlation with 
higher BMI and higher ECAP score. In addition, the high adherence to restrictive 
diets was directly proportional to the risk of developing binge eating. These results 
corroborate with previous studies that point out the relationship between restrictive 
diets and binge eating, as well as, the greater susceptibility of students in the health 
area to the development of eating disorders, especially in Nutrition and Physical 
Education courses. Conclusion: Students of the Nutrition and Physical Education 
courses are at risk of developing eating disorders and perception of body image, 
adhering to restrictive diets without professional monitoring, in order to adapt to 
aesthetic standards often associated with their intellectual and professional 
capacities. Thus, an investigation of other variables that may be involved in this 
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behavior is suggested, in order to identify risks and enhance preventive interventions 
in the academic field. 
 
Keywords: Diet, Reducing. Binge-Eating Disorder. Student Health. Nutrition. 
Physical Education and Training. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Hábitos alimentares saudáveis estão relacionados com a quantidade e com a 

qualidade nutricional dos alimentos ingeridos. A diminuição do consumo de frutas, 

verduras, legumes e hortaliças têm sido cada vez mais observadas na dieta da 

população, associado ao aumento da ingestão de alimentos gordurosos 

industrializados e ricos em açúcar. Essa transição alimentar tem causado um 

impacto negativo na saúde da população, pois tem sido consequência das 

mudanças comportamentais para um estilo de vida moderno, no qual os indivíduos 

buscam praticidade, optando por alimentos calóricos e de baixa qualidade nutricional 

(COSTA et al., 2018). 

Essas mudanças alimentares resultaram no aumento de morbidade e 

mortalidade associadas ao estilo de vida moderno (RECINE; CARVALHO, 2015), 

como a obesidade, cada vez mais prevalente na população (MORENO et al., 2014). 

Os principais gatilhos para o desenvolvimento da obesidade são alimentação 

desequilibrada e o sedentarismo, decorrentes da rotina contemporânea 

(FERNANDES et al., 2020). Em contrapartida, nos últimos anos, o corpo magro e 

com baixíssimo percentual de gordura, modelo estético antagônico da maioria da 

população, tem sido imposto pela mídia e sociedade, gerando descontentamento da 

auto percepção corporal de muitas pessoas (PENZ; BOSCO; VIEIRA, 2008). 

Diante da atual conjuntura, a procura por métodos que acarretem em 

emagrecimento rápido e adequação aos padrões corporais impostos pela mídia e 

sociedade têm se tornado cada vez mais frequente, resultando em sérios riscos à 

saúde, por utilização de métodos de perda de peso insustentáveis sem o 

acompanhamento adequado por profissionais qualificados (ABREU et al., 2013). 

Atualmente, muitas pessoas são influenciadas a aderir a dietas altamente restritivas, 

divulgadas por figuras públicas que garantem o alcance de corpos atraentes de 

maneira rápida, sem qualquer respaldo científico, comprometendo a saúde por não 
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atingirem as recomendações nutricionais adequadas (PERINAZZO; ALMEIDA, 

2010). 

O acesso a essas dietas tem se tornado cada vez mais corriqueiro, com o 

mesmo propósito de perda de peso imediata, através do incentivo de redução 

drástica ou exclusão de nutrientes essenciais para o desenvolvimento e a 

manutenção do organismo. Dietas com baixo teor de carboidratos e alto consumo de 

proteínas, jejuns prolongados e dietas hiperlipídicas sem acompanhamento de 

profissionais são alguns exemplos de imprudências cometidas por indivíduos que 

buscam o emagrecimento de forma brusca (MELANSON et al., 2012). 

Alguns estudos mostram que restrições alimentares estão relacionadas com 

posterior desenvolvimento de compulsão alimentar (CA), caracterizada pelo 

consumo excessivo de alimento em curto período de tempo associado à sensação 

de perda de controle (DUARTE et al., 2015). Tal comportamento prejudica a 

ingestão e absorção dos alimentos afetando a saúde física e o desempenho 

psicossocial (ALVARENGA; SCAGLIUSI; PHILIPPI, 2011). 

Estudantes dos cursos Nutrição e Educação Física possuem uma maior 

predisposição ao desenvolvimento de transtornos alimentares quando comparados a 

estudantes de cursos de outras áreas (MAHN; LORDLY, 2015). Entretanto, os 

estudos não conseguiram elucidar se essa maior predisposição está relacionada 

com o maior conhecimento desses estudantes sobre alimentação e influência de 

suas experiências no controle de peso, ou se está relacionada à crença de que a 

boa aparência é fundamental para o futuro sucesso profissional (FREITAS et al., 

2017). 

Diante desse contexto, o presente trabalho teve como objetivo correlacionar a 

adesão a dietas restritivas e o risco de desenvolvimento de compulsão alimentar 

com o estado nutricional em estudantes dos cursos de Nutrição e Educação Física 

no município de Cajazeiras-PB. Essa pesquisa possibilita identificar os riscos 

psicológicos e nutricionais aos quais esses estudantes estão vulneráveis, 

evidenciando e fornecendo novos dados para intervenção de outros profissionais. 
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METODOLOGIA 

 

 

Trata-se de um estudo epidemiológico com delineamento transversal e 

abordagem quantitativa, apresentando caráter exploratório e descritivo. 

A população do estudo foi composta de estudantes de todos os períodos dos 

cursos de Nutrição e Educação Física, do município de Cajazeiras-Paraíba, da 

Faculdade da Santa Maria (FSM) e Faculdade Filosofia Ciências e Letras (FAFIC). A 

amostragem foi não probabilística por conveniência composta por 45 alunos das 

instituições FSM e FAFIC com idade entre 18 anos e 40 anos de ambos os sexos, 

sendo 25 do curso de Nutrição e 20 do curso do curso de Educação Física. 

Foram excluídos da pesquisa indivíduos que faziam uso de medicamentos 

ansiolíticos ou que tinham diagnóstico de distúrbios psiquiátricos. 

O presente estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética em da Faculdade Santa 

Maria (nº do parecer 2.556.309) (ANEXO) e conduzido com base nos requisitos e 

critérios prescritos pela Resolução n° 466/2012, do Conselho Nacional de Saúde 

(CNS), a qual versa sobre a ética em pesquisa com seres humanos. 

Os estudantes foram submetidos a um Questionário de Adesão a Dietas 

Restritivas e Percepção de Imagem Corporal de autopreenchimento, por meio de 

questões objetivas de autoafirmação. A partir do questionário, foram analisados os 

motivos, tipo e duração de adesão a dietas restritivas, além disso, foram avaliados 

aspectos quanto à auto percepção de imagem corporal. O questionário passou por 

validação do Colegiado do curso de Nutrição da Faculdade Santa Maria. 

Simultaneamente à aplicação do questionário citado acima, para avaliação de 

compulsão alimentar, foi utilizada e aplicada a Escala de Compulsão Alimentar 

Periódica (ECAP) traduzida e adaptada da Binge-Eating Scale (GORMALLY et al, 

1982) por Freitas e colaboradores (2001), com intuito de avaliar o grau de 

comportamentos compulsivos dos estudantes em relação à alimentação. 

Em seguida à aplicação dos questionários, os participantes da pesquisa foram 

submetidos à avaliação nutricional. Com uma balança antropométrica digital (Tech 

Line TEC-130) e fita inelástica (Sanny), foram aferidos peso, estatura, 
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circunferências da cintura (CC) e do quadril (CQ) (CAVALCANTI et al., 2009; 

SAMPAIO, 2012). Para identificação do estado nutricional foram utilizados dois 

Índices: Índice de Massa Corporal (IMC), obtido a partir do valor do peso dividido 

pela altura2 (THOMAZ; SILVA; COSTA, 2013); e razão cintura quadril (RCQ), 

considerada alterada quando seu resultado se encontra acima de 1 no público 

masculino e 0,85 no público feminino (VELOSO; SILVIA, 2010). 

Os dados foram tabulados no programa Microsoft Office Excel® 2016 para a 

realização da estatística descritiva e apresentados em percentual, média e desvio-

padrão. As análises dos questionários foram realizadas no SPSS (versão 24). Foi 

utilizado o teste inferencial correlação de Pearson entre os dados obtidos dos 

questionários e o IMC. O critério de significância estatística adotado foi de p≤0,05. 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 

Para realização da pesquisa foram avaliados 45 estudantes com idade média 

de 22,13±5,61 anos, sendo 51,1% do sexo masculino e 48,9% do sexo feminino, dos 

quais 55,6% cursam o curso de Nutrição do terceiro ao sétimo período, e 44,4% 

cursam Educação Física do primeiro ao quinto período. 

A partir da análise do perfil dos participantes, é possível perceber na Tabela 1 

que a média do IMC dos participantes do estudo encontra-se no estado nutricional 

de eutrofia, de acordo com Fagundes et al. (2004), bem como, a média da CC 

encontra-se abaixo de 80 cm e a razão cintura quadril abaixo de 0,8, não 

demonstrando risco de desenvolvimento de doenças cardiovasculares e morbidades 

(VELOSO; SILVIA, 2010). 

 

Tabela 1 - Média das variáveis do estado nutricional. 

 PESO (Kg) IMC (Kg/m2) CC (cm) RCQ 

Média 65,08 23,46 75,22 0,75 
Desvio padrão 11,96 2,93 9,55 0,07 

IMC - Índice de Massa Corporal; CC-Circunferência da Cintura; RCQ- Razão Cintura 

Quadril. 
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Apesar do perfil do estado nutricional dos participantes do estudo apresentar-

se adequado, há uma grande insatisfação corporal pelos estudantes dos cursos de 

Nutrição e Educação Física entrevistados. A partir da Tabela 2, pode-se constatar 

esse fato, pois é observada uma correlação inversamente proporcional entre a 

satisfação corporal e o IMC, mesmo os indivíduos estando eutróficos. Além disso, o 

desejo de ser magro (a) está diretamente correlacionado com o IMC, demonstrando 

que quanto maior o IMC do estudante, maior a vontade de estar com o corpo magro 

(Tabela 2). 

 

Tabela 2 - Correlação entre IMC e Pontuação do ECAP com percepção de imagem 

corporal e adesão a dietas restritivas. 

QUESTIONÁRIO DE ADESÃO A DIETAS RESTRITIVAS E 
PERCEPÇÃO DE IMAGEM CORPORAL 

IMC 
PONTUAÇÃO 

ECAP 

Você é satisfeito (a) com o seu corpo -0,33* -0,49** 
Você gostaria de mudar algo em seu corpo 0,05 0,21 
Você gostaria de ser mais magro 0,51** 0,25* 
Você já seguiu alguma dieta por conta própria 0,28* 0,26* 
Você já seguiu dietas com acompanhamento de um 
profissional 

0,18 0,19 

Você obteve resultado satisfatório com a dieta 0,09 -0,16 
Você já seguiu mais de um tipo de dieta 0,25* 0,12 
Você já excluiu algum tipo de alimento da sua alimentação 
por medo de engordar 

0,14 0,04 

Você já se sentiu mal por não ter o corpo que queria -0,03 0,33* 
Você se submeteria a métodos radicais para ter o corpo que 
deseja 

0,11 0,23 

Você já se sentiu pressionada (o) para estar em boa forma 
por causa do seu curso 

0,05 0,37** 

Depois que você entrou na faculdade teve desejo de mudar 
de corpo 

0,04 0,14 

Você já fez dietas restritas para conseguir o corpo que 
deseja 

0,29* 0,25* 

Se arrepende de ter aderido a dietas restritas para ter o 
corpo que deseja 

0,01 0,12 

Você se incomoda quando dizem que você está acima do 
peso 

0,34* 0,21 

ECAP - Escala de Compulsão Alimentar Periódica. 

Notas: Correlação bisserial por ponto.* A correlação é significativa no nível 0,05 

(unicaudal);**. A correlação é significativa no nível 0,01 (unicaudal). 
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Respostas sim. Correlação de Spearman. Correlação diretamente 

proporcional = sinal positivo; Correlação inversamente proporcional = sinal negativo. 

** p<0,001. 

Esses achados são bastante preocupantes, pois foi visto também no presente 

trabalho que, quanto maior o IMC, mais o indivíduo se incomoda se outras pessoas 

comentam em relação ao seu peso (Tabela 2). Isso pode estar bem associado ao 

estereótipo das futuras profissões, pois tem se tornado crescente o número de 

estudantes desses cursos insatisfeitos com seu próprio corpo, aumentando a busca 

por magreza pela maioria do público feminino e o corpo musculoso pelo masculino 

(MIRANDA et al., 2012). Essas atitudes colaboram para o desenvolvimento de 

comportamentos inapropriados em relação à alimentação e ao controle sobre o 

próprio peso, propiciando a adesão de dietas altamente restritivas, excluindo 

refeições ou alimentos fundamentais para o funcionamento do organismo, afim de 

alcançar o corpo assumido como “perfeito” (AINETT et al., 2017). 

A maioria dos estudantes (57,8%) já aderiu a dietas por decisão própria sem 

acompanhamento profissional. Essa adesão a dietas, muitas vezes restritivas, 

apresentou correlação diretamente proporcional com o IMC e pontuação da Escala 

de Compulsão Alimentar (ECAP) aplicada neste estudo (Tabela 2). Muitas vezes, a 

adesão a essas dietas é motivada para alcançar um padrão corporal imposto pela 

sociedade relativo à sua futura profissão. Esses estudantes, por escolherem 

profissões que exercem uma função essencial na conscientização de hábitos 

saudáveis que podem influenciar na transformação da imagem corporal, são 

cobrados desde a sua formação acadêmica a estarem dentro dos padrões estéticos 

atuais. A sua aparência torna-se um indicador de elevada capacidade e intelecto, 

pressionando-os a apresentarem uma forma física atraente como comprovação da 

sua eficiência laboral (BANDEIRA et al., 2016). 

A partir da Tabela 2, pode-se observar correlação entre a insatisfação 

corporal e adesão a dietas, como já discutido. Entretanto, é possível constatar 

também, correlação diretamente proporcional entre a insatisfação corporal e a 

adesão a dietas com uma maior pontuação da ECAP, indicando que esses 

estudantes são indivíduos que apresentam risco de desenvolverem transtornos 

alimentares, como a compulsão. 
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Segundo Oliveira et al. (2019), a adesão corriqueira a dietas bastante 

restritivas, principalmente realizadas por conta própria, está relacionada ao maior 

risco de desencadeamento de transtornos alimentares em jovens universitários. 

Contudo, por não conseguirem manter essas dietas em longo prazo, muitas vezes, 

ocorre o desenvolvimento de compulsão alimentar (CA) (VEENSTRA; DE JONG, 

2010), caraterizada como alta ingestão de alimento em um curto espaço de tempo, 

associada à sensação de angústia e descontrole sobre o que e o quanto come 

(DSMV, 2014). 

Assim como a presente pesquisa demonstrou, indivíduos que relatam altos e 

intermediários níveis de insatisfação corporal são propícios a desenvolver CA, e a 

dieta restritiva tem sido comprovada como forte propulsora no desencadeamento 

deste transtorno, se tornando alvo de diversos estudos (JOHNSON; PRATT; 

WARDLE, 2012; KUIJER et al., 2008; SOUTO; FERRO-BUCHER, 2006). Já é bem 

estabelecido na literatura que a recorrência da restrição dietética relacionada ao 

desenvolvimento de CA ocorre tanto em obesos, como em indivíduos com peso 

normal (COFFINO; ORLOFF; HORMES, 2016). 

Em concordância com o presente estudo, algumas pesquisas têm 

comprovado que o risco de incidência de transtornos alimentares tem se tornado 

cada vez mais comum entre os estudantes dos cursos de Nutrição e Educação 

Física, além da preocupação excessiva com o controle de peso com a finalidade de 

estar entre os padrões estéticos impostos pela mídia, fato bastante alarmante e que 

traz uma grande reflexão quanto ao tema, demonstrando a grande relevância e 

contribuição do presente trabalho (REIS et al., 2014; LAUS; MOREIRA; COSTA, 

2009). 

 

 

CONCLUSÃO 

 

 

A partir do presente estudo é possível observar que, apesar do perfil do 

estado nutricional dos participantes do estudo apresentar-se adequado, houve um 

número relevante de estudantes dos cursos de Nutrição e Educação Física com 
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insatisfação corporal, apresentando uma correlação significativa diretamente 

proporcional com a adesão a dietas restritivas sem acompanhamento profissional 

adequado. Além disso, essa insatisfação corporal, principalmente associada com as 

futuras profissões, está diretamente relacionada com comportamentos de compulsão 

alimentar. 

Portanto, pode-se perceber que acadêmicos da área de nutrição e educação 

física são indivíduos vulneráveis à adesão de dietas restritivas com o intuito de 

adequação em padrões estéticos muitas vezes associados às suas capacidades 

intelectual e profissional. Essa adesão está associada diretamente com o risco de 

desenvolvimento de compulsão alimentar, fato já evidenciado em outros estudos. 

Assim, a atual pesquisa traz resultados importantes quanto aos riscos que esse 

público tem em desenvolver transtornos alimentares e de percepção da imagem 

corporal, sugerindo investigação de outras variáveis que possam estar envolvidas, 

com o objetivo de identificar riscos e potencializar intervenções preventivas no 

âmbito acadêmico. 
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ANEXO - PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA 
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